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Apresentação geral da série
Saberás, pois, que o Senhor, teu Deus, é Deus, o Deus fiel,que guarda a aliança e a misericórdia até mil gerações aosque o amam e cumprem os seus mandamentos; e dá o pagodiretamente aos que o odeiam, fazendo-os perecer; não serádemorado para com o que o odeia; prontamente, lhoretribuirá. Guarda, pois, os mandamentos, e os estatutos, e osjuízos que hoje te mando cumprir.

Deuteronômio 7:9-11
A Igreja cristã há tempos tem traçado veredas que aconduzem  para  longe  de  Deus  e  da  sua  Palavra.  Ocontinente  europeu,  berço  das  grandes  missões  quecaracterizaram  os  séculos  XVIII  e  XIX,  hoje  éconsiderado  um  continente  pós-cristão,  devido  aoliberalismo teológico que se infiltrou nas igrejas e aomundanismo  que  ele  trouxe  e  que  revelou,  nadamenos,  os bodes e as ovelhas.  Esta é a verdade.  NoBrasil, a principal linha teológica do liberalismo, bemcomo do neoliberalismo1, a Teologia da Prosperidade,tem estendido  seus  diabólicos  tentáculos  até  mesmonas igrejas tradicionais, que veem a sua teologia e asua  espiritualidade  influenciadas  pela  ConfissãoPositiva de E. W. Kanyon, Kenneth E. Hagin e BennyHym. Em algumas, com um grau bem mais elevado; emoutras, por meio de uma influência indireta através dadecadente  música  gospel  e  da  formação  dopensamento dos fiéis na Internet e nas redes sociais.Torna-se  necessário  refletirmos  sobre  todas  estas
1 Este  e  um  tema  abordado  no  volume  desta  série:  “Por  uma  Igrejapensante”. Também veremos um pouco sobre a Teologia da Prosperidade novolume “Teologia da Prosperidade.”



coisas,  a  maneira  como  elas  têm  afetado  a  nossaespiritualidade e que formas podem ser implementadaspara proteger a igreja e mantê-la sempre no caminhoda ortodoxia, da sã doutrina. Às vezes, é em pequenostemas  que  se  escondem  ou  se  camuflam  grandesproblemas e heresias. Um pensamento aparentementeinocente  pode  esconder  o  germe  de  uma  ideia  bemmaior e mais pervertida. Por isso, a exortação de Pauloa Tito é pertinente para a qualificação dos ministros doSenhor e para todos nós (Tito 1:9; 2:1):
apegado a palavra fiel, que é segundo a doutrina, demodo  que  tenha  poder  tanto  para  exortar  pelo  retoensino como para convencer o que o contradizem… Tu,porém, fala o que convém à sã doutrina.

No ano em que o Espírito Santo me regenerou eme converteu a Jesus pela Palavra em mim implantada(Tiago 1:21), 1994, iniciei a minha jornada através domaior de todos os conhecimentos: o conhecimento deDeus.  Ao  comprar  a  minha  primeira  Bíblia  em  umalivraria no centro da cidade do Natal, não me contenteiapenas  na  sua  leitura,  mas  passei  a  estudá-la  e  aproduzir  textos,  que eram as minhas reflexões sobreaquilo  que eu aprendia  na Palavra de  Deus.  Hoje,  alivraria não existe mais, mas a minha Bíblia ainda estácomigo e nela, a Palavra que me foi evangelizada e quepermanece para sempre (1 Pedro 1:25). Relendo umaagenda de 1995 em que realizava as minhas primeirasanotações  em  forma  de  estudos  e  reflexões  sobreinúmeros temas, percebo o quando a graça de Deus mepermitiu crescer no meu entendimento das SagradasLetras.  Creio  que  é  isto  que  falta  à  maioria  doscristãos: interesse pelo conhecimento aprofundado daPalavra de Deus, em mergulhar neste oceano infinito



de sabedoria e aprendizado que vem do Alto. Existe umpreconceito irracional contra a teologia e os teólogos,considerados  crentes  frios  e,  em  muitos  casos,desviados.  Enquanto  isso,  esses  mesmos  críticos  dateologia  não leem a Bíblia  com regularidade,  não seinteressam em conhecer o Deus a quem dizem servir,não  são  capazes  sequer  de  expor  o  “plano  desalvação”2 nem de explicar os ensinos basilares da fécristã. Eles constroem o seu conhecimento com basenos  seus  achismos,  no  pragmatismo  e  no  pregadorcoach da moda.Esta  série  de  livros  apresenta  algunsquestionamentos  e  convicções  que construí  ao  longodos meus anos como discípulo de Jesus, membro do seuCorpo,  evangelista,  pregador,  estudioso  e  escritor  e,acima de tudo, servo, para a glória de Deus. A minhaintenção é oferecer ao leitor textos simples e diretosque respondam às questões propostas em cada tema,para a  edificação,  o  estímulo  à  busca pelo  maior  detodos os conhecimentos e o crescimento na fé. O queme motivou a criar esta série foi uma pergunta que mefiz  durante  o  culto  na  igreja  em  que  congrego,enquanto  o  pastor  se  esforçava  para  convencer  osirmãos da necessidade da liberalidade nos dízimos enas  ofertas,  informando  sobre  contas  no  vermelho  esobre a criação de um carnê para que vinte voluntáriosfizessem uma doação do valor X por um determinadotempo.  Graças a  Deus,  a  igreja  em questão,  Batista,passa  longe  da  Teologia  da  Prosperidade  e  trabalhacom seriedade em tudo, incluindo a pregação ortodoxae  a  correta  administração  das  finanças.  Mas  como
2 Dois livros meus falam sobre a proclamação do Evangelho e o “plano desalvação”: “Curso de formação de evangelistas em quatro módulos, volumeúnico” e “Influência Digital e Evangelização”. Ambos à venda na Amazon.



administrar  o  que  não  existe?  Logo  me  surgiu  umapergunta na mente, que transformou-se no subtítulo doprimeiro  livro  desta  série:  “Por  que  a  maioria  doscrentes  não  contribui  financeiramente  com  a  igrejalocal?”. Esta pergunta nos lança em uma longa jornadaem  busca  das  respostas  certas,  que  geramconhecimento, transformam-se em prática e aumentama nossa fé.Estas e outras questões merecem uma reflexão euma resposta. A resposta nem sempre vem adornadacom belas e perfumadas flores, mas se está de acordocom a vontade de Deus expressa na sua Palavra, é boa,perfeita  e  agradável,  mesmo  que,  segundo  o  nossopaladar  mental  e  espiritual,  sejam  amargas.  Outrasperguntas  também surgiram:  Por  que  a  maioria  doscrentes  não  evangeliza?  Por  que  tantas  pessoasdesprezam  dogmas  e  doutrinas?  Por  que  o  cristãocomum menospreza a razão e o conhecimento? Por quetantos que declaram o seu amor por Deus não leem asua Palavra? Sei que muitos grandes homens de Deus –pastores,  teólogos,  escritores  –  têm  se  dedicado  aestudar essas questões e a respondê-las em pregaçõese  livros  de  relevância  inestimável.  Todavia,  emborasendo o menor servo dos servos do Senhor, não possodeixar de dar a minha contribuição, de buscar todas asrespostas e de oferecer ao leitor algumas delas.Tenho certeza de que o conteúdo destes livros,embora bastante simples, causará um impacto positivona mente e na fé de cada um, mas também levantaráoutros questionamentos.  A minha oração é que cadaleitor  aproveite  esses  questionamentos  para  buscarrespostas,  para  estudar  a  Palavra  de  Deus,  paraprocurar crescer na graça e no conhecimento, de modo



a  jamais  serem induzidos  ao  erro,  como  escreveu  oapóstolo Pedro, em 2 Pedro 3:14-18:
Por essa razão, pois, amados, esperando estas coisas,empenhai-vos por serdes achados por ele em paz, semmácula  e  irrepreensíveis,  e  tende  por  salvação  alonganimidade  de  nosso  Senhor,  como igualmente  onosso  amado  irmão  Paulo  vos  escreveu,  segundo  asabedoria  que  lhe  foi  dada,  ao  falar  acerca  destesassuntos,  como,  de  fato,  costuma  fazer  em todas  assuas epístolas, nas quais há certas coisas difíceis deentender,  que  os  ignorantes  e  instáveis  deturpam,como também deturpam as demais Escrituras, para aprópria destruição deles. Vós, pois, amados, prevenidoscomo estais de antemão, acautelai-vos; não suceda que,arrastados pelo erro desses insubordinados, descaiaisda vossa própria firmeza; antes, crescei na graça e noconhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.A ele seja a glória, tanto agora como no dia eterno.

Soli Deo GloriaMizael de Souza XavierParnamirim, RN, 2023



Por que não evangelizamos?
“Nunca me canso de dizer que aquilo que a igreja necessitanão é organizar campanhas de evangelização, a fim de atrair as pessoas que estão do lado de fora, mas começar ela mesma a viver a vida cristã.”

Martyn Lloyd-Jones
Uma grande questão que deve nos chamar a atençãoé: se a evangelização é a alma da Igreja, porque nãonos preocupamos em falar e ensinar sobre ela e, acimade tudo, praticá-la de maneira habitual? As palavras doDr. Lloyd-Jones devem nos chamar a atenção. Elas nãosão  uma  declaração  contra  a  evangelização,  mas  aconstatação  de  que  a  Igreja  não  está  onde  deveriaestar  nem  faz  o  que  deveria  fazer.  Pensando  demaneira  profunda,  não  deveria  haver  ministério  deevangelismo  nas  igrejas  ou  a  necessidade  decampanhas e caravanas organizadas de evangelização.Se a Igreja vivesse a vida cristã como deve ser vivida,evangelizar seria sempre a sua prioridade e uma açãonatural de cada cristão. Lutar para organizar uma açãomissionária,  suar  para  convencer  os  crentes  aparticipar delas, correr atrás de apoio pessoal, logísticoe financeiro não seria necessário se cada discípulo deJesus cumprisse o seu papel com convicção e alegria. Opastor já não precisaria se esforçar culto após culto emapelar para que os irmãos saiam para evangelizar nobairro,  porque  os  próprios  irmãos  se  organizariamvoluntariamente para isso.Há alguns anos, tive a alegria de ganhar um livrodo saudoso missionário e pastor, Russel P. Shedd. Na



ocasião, ele veio à minha cidade para participar de umevento  de  formação  de  seminaristas.  Tive  aoportunidade  de  conversar  com  ele  e  lhe  fiz  umapergunta,  que  era  mais  ou  menos  assim:  “DoutorShedd,  o  que  devo  fazer  para  me  tornar  ummissionário?”. Ele não me respondeu diretamente, masme contou a história de um missionário que pregava aPalavra de Deus entre os povos que viviam nas regiõesárticas, os esquimós. Certo dia, os esquimós que eramevangelizados,  disseram  ao  missionário  que  ele  lhesensinava  a  Palavra  de  Deus,  mas  ele  mesmo  não  aobedecia.  O  missionário  ficou  estarrecido  e  pediuexplicações  sobre  o  motivo  de  tal  afirmação.  Elesdisseram  ao  missionário  que  ele  lhes  ensinava  quedeveriam comer tudo o que lhes fosse posto à mesa,conforme 1 Coríntios 10:25, mas que ele próprio nãocomia  do  alimento  deles.  Condoído  com  essaafirmação, o missionário quis concertar-se e pediu-lhesque  lhe  trouxesse  o  alimento.  Então,  eles  lhetrouxeram  uma  carne  praticamente  apodrecida,  queeles condicionavam no gelo para que durasse bastantetempo e pudessem consumi-la.Comer ou não comer a carne que era o alimentopróprio  daquele  povo?  Lembro-me  das  palavras  doapóstolo  Paulo  ao  falar  do  seu  empenho  em  nãoapresentar  quaisquer  barreiras  à  evangelização,contanto  que  a  santidade  da  Palavra  de  Deus  fossemantida  e  o  conteúdo  da  mensagem  jamais  fossealterado: “Fiz-me de fraco para com os fracos, com ofim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para com todos,com o fim de, por todos os modos, salvar alguns” (1Coríntios 9:22). Ousadamente, pedi ao Dr. Shedd queme enviasse um livro sobre missões e lhe passei meuendereço.  Algum  tempo  depois,  recebi  em  minha



residência um pacote pelos Correios,  com o livro “…Até aos confins da Terra: uma história biográfica dasmissões cristãs”, escrito por Ruth A. Tucker, da editoraVida Nova (edição de 1996). Creio que já li este livroumas três vezes! Ele foi o meu primeiro contato com osgrandes nomes da evangelização e das missões cristãs,grandes homens e mulheres de Deus que deram a suavida  pela  causa  do  Evangelho,  que  enfrentaramobstáculos que hoje já praticamente não existem mais,mas que na sua época eram quase que intransponíveis.Em  meio  a  povos  hostis,  dificuldades  geográficas,doenças  mortais,  escassez  de  alimento,  a  solidão,  odesprezo e o escárnio, esses grandes santos e santasdesconheceram obstáculos  intransponíveis  para  levaraos perdidos o Evangelho da glória de Deus em Cristo.A  lista  dos  grandes  missionários  da  Igreja  seinicia no primeiro século, com os apóstolos e homenscomo  Policarpo  e  Columba3.  Nas  missões  romanas,Bonifácio e Las Casas. No avanço entre os morávios, oConde  Nicolaus  Ludwig  von  Zinzendorf.  Com  odescobrimento das Américas, iniciaram-se as missõespara  o  Novo  Mundo,  onde  vemos  nomes  como  JohnEliot,  David Brainerd e Marcus e Narcissa Whitman.No sul da Ásia Central, evangelizaram William Carey,Adoniram  e  Nancy  Judon  e  Henry  Martyn.  Já  ocontinente africano foi o ambiente escolhido por DavidLivingstone e Hanry M. Stanley. No extremo oriente,evangelizaram Robert Morrison e os J. Hudson Taylor.Pregando  no  paraíso  das  ilhas  do  pacífico,  estavamHenry Nott e os Missionários do Duff, bem como JohnWilliams  e  Florence  Young.  Havia  também  asmissionárias,  tais  como Chaerlotte  Diggs  Moon,  Amy
3 Todas as informações foram pesquisadas no livro de Ruth A. Tucker.



Carmichael  e  Johanna  Veenstra.  Alguns  estudantesigualmente se dedicaram às missões, como C. T. Studd,John  R.  Mott  e  E.  Stanley  Jones.  Além  de  todos  osmissionários  que  empregavam  todo  o  seu  amor  eesforços  individuais,  houve,  também,  algumas  açõesem áreas especializadas, como as “Missões Médicas”,aqueles  que  se  empenharam na  área  da  tradução  elinguística para entregar a Bíblia na linguagem de cadapovo, o início das transmissões e gravações por meiodo  rádio,  destacando-se  a  Rádio  Trans-Mundial;também tivemos a aviação missionária.As  missões  cristãs  protestantes  contaram  comum grande número de mártires, que não possuem seualtar nas igrejas, mas já carregam a sua coroa na glóriado Senhor. Nós,  cristãos brasileiros,  somos frutos dagraça  de  Deus  que  encheu  de  amor  o  coração  dosprimeiros  missionários  que  ousaram  nos  trazer  aPalavra de Deus. Os huguenotes,  em 1558, tentaramcriar uma colônica francesa no Brasil para desfrutar deliberdade  religiosa  e  pregar  o  Evangelho  entre  osindígenas,  solidificando aqui uma colônia francesa.  Amaioria, porém, morreu em alto-mar, enquanto outrosforam  executados  pelos  jesuítas.  Falta-nos  espaçonesta obra para contar sobre as missões brasileiras etodos  os  seus  sacrifícios  e  avanços,  mas  o  que  osparágrafos  anteriores  até  este  ponto  pretendem  éinsistir nesta questão importante para o nosso estudo:por que, hoje, homens e mulheres de Deus com essaousadia estão tão escassos? Sim, temos missionários,verdadeiros guerreiros que ainda carregam, com todasas dificuldades e facilidades desta nova era da história,a  Palavra  de  Deus  a  toda  criatura.  Todavia,  quandotemos uma visão geral  da Igreja  do  Senhor  –  que éincontavelmente  maior  que  a  soma  de  todos  os



missionários atuais –  e entendemos que todos somosevangelistas  e  missionários,  parece-nos  que  oCristianismo evangélico está  sofrendo de um  loopingtemporal:  está  parado,  estagnado,  inoperante  emcomparação com aquilo que deveria ser. Por quê?Apresentaremos alguns pontos que são cruciaispara o entendimento da questão. Alguns irmãos podemapresentar  suas  justificativas  pessoais  para  nãoevangelizar  ou  não  fazer  missões,  mas  enquantopudermos alcançar o continente Africano a partir  dapalma  da  nossa  mão  –  por  meio  do  smartphone –dificilmente  nossas  justificativas  serãoverdadeiramente justificáveis. Não deixaremos de levarem conta, claro, aqueles irmãos cuja condição física demobilidade e de saúde os impedem até mesmo de secomunicar com outras pessoas. Entretanto, com rarasexceções,  não existem justificativas reais  para a  nãoevangelização, uma vez que a Internet nos proporcionairmos  onde  os  nossos  pés  não podem nos  levar.  Nolivro já  citado  –  Influência  Digital  e  Evangelização –esse tema é abordado com profundidade. Vemos que oSenhor nos deu o Espírito, a Palavra, as ferramentas eas oportunidades para pregarmos o seu Evangelho, sónos resta obedecer ao seu chamado e cumprir a nossasanta obrigação.
Ausência de conversão

Todo aquele que foi convertido ao Senhor Jesus eselado  com  o  seu  Santo  Espírito  é  participante  dochamado missionário da Igreja. Não existem exceções!A  Grande  Comissão  não  exclui  nenhum  cristão,  nãoapresenta  justificativas  para  este  ou  aquele  irmão



deixar de fazer a obra do Senhor. O próprio Espíritonos  ensina  todas  as  coisas:  “mas  o  Consolador,  oEspírito Santo,  a quem o Pai enviará em meu nome,esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar detudo o que vos tenho dito” (João 14:26).  A partir dadescida do Espírito Santo sobre os apóstolos no dia dePentecostes, em Atos, todos aqueles que receberam oEspírito  tornaram-se  evangelistas  e  missionários,cumprindo-se a promessa do Senhor: “mas recebereispoder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereisminhas testemunhas tanto em Jerusalém como em todaa Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (Atos1:8). Está claro que o Senhor conhecia a extensão daTerra  e  do  próprio  tempo,  de  modo que não seriamapenas os apóstolos a pregarem o seu Evangelho, mastantos  quantos  viessem  a  ser  convertidos  etransformados  em  novos  “apóstolos”,  para  usar  osentido literal da palavra (enviados). Assim, a missãoevangelizadora  é  uma  marca  indelével  impressa  naalma de todo aquele que é convertido.Se tudo isso é verdade, uma das grandes razõesque  impedem  que  alguns  cristãos  professos  sejamevangelistas é a ausência da verdadeira conversão. Naverdade, só existe uma conversão: a verdadeira, masela pode ser uma falsa impressão na vida daquele queestá  na  igreja  sem  jamais  ter  sido  regenerado  peloEspírito Santo. Isso está ligado a diversos fatores quemerecem um estudo mais acurado4, mas que podem serresumidos  em  duas  questões.  Primeira,  o  que  podeestar  por  detrás  da  ausência  de  conversão  é  adeficiência  do  ensino  e  da  pregação  do  Evangelho,quando  a  mensagem  transmitida  aos  incrédulos  não
4 Trago um estudo aprofundado e bastante didático sobre a conversão, nolivro “Conversão: mitos, verdades e desafios”, ainda a publicar.



traz a sã doutrina, o genuíno leite espiritual que revelaa santidade de Deus, confronta os ímpios com os seuspecados  e  convoca-os  a  se  arrependerem  e  a  seconverterem. A Internet, as cruzadas evangelísticas, as“marchas para Jesus”, os programas de rádio e de TV eum número incontável de púlpitos estão invadidos porpalestras de autoajuda, por coaches que não pregam averdade  que  deve  ser  ouvida,  mas  a  mentira  queagrada  os  ouvidos,  que  atrai  seguidores,  curtidas  einscrições. Esse tipo de mensagem atrai desde almasdesesperadas  em  busca  de  soluções  para  seus  maisdiversos  problemas,  até  corações  gananciosos  quealmejam as bênçãos, vitórias e os milagres prometidospelo pregador da moda.A  segunda  questão  é  a  consequência  dapregação do verdadeiro Evangelho e dessas conversõesinsinceras: a presença de pessoas carnais dentro dasigrejas, sem compromisso real com o Evangelho, o queinclui a falta de vontade de fazer discípulos para Jesus.Como fará novos discípulos aqueles que jamais foramdiscípulos? Como bem escreveu José H. Prado Flores(2016): “Evangelizar exige união com o Senhor. É umengano quem pensa que pode fazer  algo  para Deus,sem  Deus!”5.  Aqueles  que  atraem  ímpios  para  suascongregações  com  um  falso  evangelho,  não  podemcobrar que eles, sem haverem se convertido de fato,ajam e sirvam como cristãos. Aqueles que jamais foramevangelizados não encontrarão razões para serem elesmesmos  evangelizadores.  Se  os  líderes  da  Igrejadesejam ter verdadeiros evangelistas, precisam investirem verdadeiros convertidos, a começar pela mensagemque pregam e pelo seu ensino. Enquanto a autoajuda e
5 Posição 781-785, acessado em 4/12/2022, às 23:32:45h.



as mensagens triunfalistas dominarem os púlpitos e asletras  das  músicas  cantadas  nas  igrejas,  o  mundocontinuará sedento de ouvir as boas-novas da salvação.
A prática do pecado

A ausência de um ímpeto evangelístico e de umaprática  evangelizadora  habitual  por  si  só  já  seconstituem um pecado individual  e  eclesiástico,  umavez que todos somos chamados a pregar as Boas-novase a Igreja deve investir na pregação do Evangelho aosincrédulos. Se isso não é feito, o pecado jaz à porta.Este pecado, porém, pode refletir uma vida incoerentecom o Evangelho que pregamos, que não nos estimulaa  falar  aos  outros  que  abandonem  os  seus  própriospecados,  porque,  apesar  de  tudo,  somos  sincerosconosco  e  percebemos  que  nós  mesmos  não  somoscapazes  de  abandonar  os  nossos  próprios  pecados.Creio que a maioria dos cristãos já passou por aquelasituação  em  que  pessoas  vêm  buscar  consolo  econselhos  conosco  em  situações  iguais  ou  similaresàquelas que estamos enfrentando. No final das contas,mesmo  sem saber  o  que  fazer  com a  nossa  própriasituação,  acabamos  por  aconselhar  e  orientar  essaspessoas,  como se Deus nos dissesse:  “Viu, meu filho,como você sabe o que fazer? Agora é só praticar o seupróprio conselho”. O mesmo acontece com os nossospecados: os pecados dos outros nos confrontam com osnossos próprios pecados e, quando pregamos a eles aPalavra de Deus e dizemos que se arrependam, falamostambém a nós mesmos, cobrando-nos uma vida santa ecoerente com a nossa nova natureza.



Além  dessa  sinceridade  que  não  promovetransformação  alguma  na  nossa  maneira  de  viver,existe  a  vergonha  por  vivermos  um  estilo  de  vidatotalmente desconexo da mensagem que o Senhor nosenvia  a  pregar.  Como  falar  de  Jesus  aos  meusfamiliares,  uma  vez  que,  ao  contrário  dosdesconhecidos, eles me conhecem e sabem de todas asminhas  falhas,  incluindo  aquelas  que  não  deixotransparecer nas reuniões da igreja? Como pregar aosmeus colegas de trabalho se meu comportamento naempresa  é  carnal  e  cheio  de  palavras  torpes?  Comopregar aos meus vizinhos, se eles sequer imaginam quesou  cristão,  porque  meu  comportamento  não  deixatransparecer  isso?  Os  nossos  pecados  não  impedemapenas que vivamos a plenitude da vontade de Deus,mas  representam danos  ao  nosso  testemunho  diantedas  pessoas  e,  por  conseguinte,  à  evangelização.Jamais  seremos  perfeitos  enquanto  vivermos  nestemundo, mas isso não pode ser desculpa ou justificativapara  o  nosso  pecado  e  para  nos  manter  longe  dasnossas obrigações como servos do Senhor.Tiago  diz  que  não  podemos  enganar  a  nósmesmos, mas devemos ser praticantes da Palavra e nãosomente ouvintes (Tiago 1:22-25). Podemos,  também,afirmar que devemos ser praticantes da Palavra e nãoapenas  seus  pregadores.  Embora  não  sejamos  amensagem, o nosso testemunho demonstra ao mundo opoder  da  mensagem.  Como  pregar  que  Deus  nãosomente perdoa os nossos pecados como também nossantifica  se  as  nossas  ações  revelam  o  contrário?Talvez  o  fato  de  não  pregarmos  o  Evangelho  reveleque,  no  fundo,  não  sentimos  que  ele  vale  a  pena,porque  olhamos  para  nós  mesmos,  para  nossadificuldade em lidar com as tentações, para as nossas



quedas e nos sentimos desanimados, como se a culparecaísse  sobre  a  Palavra  de  Deus,  como  se  ela  nãofosse  poderosa  para  nos  salvar  e  nos  libertar  dodomínio do pecado. O apóstolo Paulo considerava-se oprincipal dos pecadores (1 Timóteo 1:15), mas ousavadizer: “Sede meus imitadores, como também eu sou deCristo” (1 Coríntios 11:1).O problema do pecado foi resolvido por Cristo nacruz.  Deus  nos  perdoou  e  continua  a  nos  perdoar.Nenhuma condenação pesa sobre quem está em Cristo(Romanos 8:1).  Não é a nossa força ou vontade queopera  em nós  a  santidade  e  o  abandono  do  pecadotodos  os  dias,  mas  a  abundante  graça  de  Deus.  Oapóstolo João escreveu: “Se dissermos que não temospecado  nenhum,  a  nós  mesmos  nos  enganamos,  e  averdade não está em nós. Se confessarmos os nossospecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecadose  nos  purificar  de  toda  injustiça”  (1  João  1:8,9).  E:“Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que nãopequeis.  Se,  todavia,  alguém pecar,  temos Advogadojunto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo; e ele é a propiciaçãopelos  nossos  pecados  e  não  somente  pelos  nossospróprios,  mas ainda pelos do mundo inteiro” (1 João2:1,2). Se nos arrependermos dos nossos pecados e osconfessarmos,  o Senhor nos perdoará.  Se insistirmosna  sua  prática,  se  ponderarmos  sobre  o  que é  maisimportante – o pecado que cometemos e que nos trazprazer ou a vontade de Deus e a evangelização – talvezseja  o  momento  de  nos  fazermos  a  pergunta:  souverdadeiramente discípulo do Senhor Jesus?



Conhecimento bíblico infantil
A  falta  de  conhecimento  da  Palavra  de  Deustambém  impede  que  o  evangelismo  aconteça.Costumamos ser condescendentes com aqueles irmãosque, por conta da sua condição simples, não possuemum alto  grau  de  instrução,  alguns  não  sabem  ler  eoutros  aparentam  não  possuir  uma  capacidadeintelectual para ler, estudar e conhecer assuntos maisprofundos – o alimento sólido. Quando o apóstolo Paulodiz aos cristãos de Corinto que foi preciso alimentá-loscom leite, pois não se mostravam preparados para umalimento mais sólido, não se refere à sua incapacidadeintelectual  de  apreender  o  conteúdo  da  Palavra  deDeus, mas à sua espiritualidade carnal que os revelavaainda como meninos na fé (1 Coríntios 3:1-3). Quandofala a respeito do propósito dos dons espirituais,  emEfésios 4:7-16, onde estão incluídos os evangelistas (v.11),  Paulo  especifica  que  os  dons  existem  para  oaperfeiçoamento dos santos no serviço a Deus para aedificação do Corpo de Cristo (v. 12), “até que todoscheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimentodo Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida daestatura  da  plenitude  de  Cristo”  (v.  13).  Paulo  nãodiscrimina ninguém: não são apenas os mais sábios ouaqueles  que  possuem  curso  universitário,  não  sãoapenas os pastores e os mestres, mas até que “todos”alcancem  a  maturidade  e  “não  sejam  mais  comomeninos” (v. 14). Alguns vão ensinar para que “todos”possam aprender, sem exceções.O  autor  de  Hebreus  escreveu  um  dos  livrosteológicos  mais  profundos  do  Novo  Testamento,  aolado da carta de Paulo aos romanos. Somos levados apensar que ele poderia ter escrito muito mais verdades



sobre  o  Senhor  Jesus;  todavia,  ele  afirma:  “A  esserespeito  temos  muitas  coisas  a  dizer  e  difíceis  deexplicar,  porquanto  vos  tendes  tornado  tardios  emouvir” (Hebreus 5:11). Portanto, a dificuldade do eninonão  estava  em  um conteúdo  impróprio  para  mentesdespreparadas intelectualmente, mas para pessoas quenão  haviam  aprendido  a  ouvir  ou  não  estavaminteressados em escutar. Ele também diz que aquelesirmãos  já  deviam  ter  se  tornado  maduros  noconhecimento  de  Deus  pelo  tempo  que  caminhavamcom  Cristo  (v.  12),  mas  se  tornaram  “comonecessitados de leite e não de alimento sólido” (v. 12).E conclui: “Ora, todo aquele que se alimenta de leite éinexperiente na palavra da justiça, porque é criança.Mas o alimento sólido é para os adultos, para aquelesque, pela prática, têm suas faculdades exercitadas paradiscernir não somente o bem, mas também o mal” (vs.13,14).  A ênfase aqui  não está em alimentar o  novoconvertido com os ensinamentos basilares da fé cristã –embora  isso  seja  uma  prática  correta  –  mas  noprogresso daqueles que, pelo seu tempo de conversão,já  deveriam  ter  alcançado  um  conhecimento  maisprofundo  dos  oráculos  de  Deus,  o  que  poderia  serobservado  através  de  uma  prática  de  vida  maismadura.Nem Paulo nem o autor de Hebreus levam emconta  a  capacidade  intelectual  dos  cristãos,  muitomenos o seu grau de escolaridade. Numa época em quenão  havia  o  ensino  escolar  como  o  temos  hoje,  apresença de pessoas analfabetas na Igreja deveria sergrande. Aquilo que une pessoas com pouca instrução emembros  da  igreja  local  com  Phd  ou  MBA,  é  apresença  do  Espírito  Santo.  É  Ele  quem nos  instruinaquilo  que  precisamos  saber  (João  14:26).  Cabe  a



cada  cristão  buscar  o  conhecimento,  vencer  suaspróprias  limitações  intelectuais  e  acadêmicas,  poramor a Deus, por sentir sede de conhecer a sua Palavrae  pela  necessidade  de  pregá-la  e  fazer  discípulos.Muitos irmãos aprenderam a ler e a escrever a partirda leitura da Palavra de Deus. E com a Bíblia completaem  áudio,  traduzida  em  diversos  idiomas  e  eminúmeras versões – incluindo BRAILE –, a desculpa denão  ler  –  ou  escutar  –  a  voz  de  Deus  não encontrafundamento algum. Além disso, é papel do pastor e dosmestres da Igreja instruírem-na a respeito da Palavrade  Deus  e  estimular  a  “todos”  os  cristãos  aaprofundarem o seu conhecimento e a sua prática. Nãopodemos excetuar ninguém! Se o líder da igreja localpercebe que algum irmão ou irmã têm dificuldades noaprendizado,  ele  pode  começar  um  trabalhodiferenciado  com  esses  irmãos,  insistindo  para  queavencem  no  conhecimento  das  Escrituras  Sagradas,que aprendam a ler e a escrever, que se empenhem noconhecimento e na prática. A fé cristã não se baseia emexceções – o irmão que, apesar de não saber ler nemescrever, é um grande servo de Deus e pregador doEvangelho – mas em mandamentos e regras absolutos.
Falta de percepção do chamado de Deus

A ausência da prática evangelizadora na vida demuitos cristãos pode significar que eles não possuemuma percepção correta do seu chamado e da sua novanatureza. Muitos olham para a sua simplicidade e nãoconseguem  se  imaginar  como  pregadores  doEvangelho,  acima  de  tudo  quando,  erroneamente,comparam-se com os grandes pregadores que estão na



mídia,  que  fazem  “sucesso”  e  possuem  milhares  deseguidores. Em momento algum, porém, a Bíblia isentaalguma classe  de  pessoas  da  missão  evangelizadora,muito pelo contrário: “Deus escolheu as coisas loucasdo mundo para envergonhar os sábios e escolheu ascoisas fracas do mundo para envergonhar as fortes; eDeus  escolheu  as  coisas  humildes  do  mundo,  e  asdesprezadas,  e  aquelas  que  não  são,  para  reduzir  anada as que são; a fim de que ninguém se vanglorie napresença de Deus” (1 Coríntios 1:27-29). Não existe aíuma desculpa para o irmão de condição humilde não seempenhar no conhecimento da Palavra de Deus, mas acerteza de que a nossa capacidade não vem de nós,mas  dele  (2  Coríntios  3:4-6).  Portanto,  todos  somosconvocados  para  trabalhar  na  obra  do  Senhor,  semexceções, com os dons e talentos que Ele nos dá. Apósser  acusado  de  conspirador  por  Amazias,  o  profetaAmós não negou que ele não possuía cargo de profetanem  o  status  dos  grandes  profetas,  mas  era  denatureza  humilde,  mas,  ainda  assim,  Deus  lhe  derauma missão para cumprir:  “Eu não sou profeta, nemdiscípulo  de  profeta,  mas  boieiro  e  colhedor  desicômoros. Mas o Senhor me tirou de após o gado e oSenhor  me  disse:  Vai  e  profetiza  ao  meu  povo  deIsrael” (Amós 7:14-15).Nós fomos chamados em Cristo para a salvação eescolhidos para darmos frutos: “Não fostes vós que meescolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vósoutros e vos designei para que vades e deis fruto, e ovosso  fruto  permaneça;  a  fim  de  que  tudo  quantopedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda” (João15:16;  cf.  Marcos  13:14).  Não  foram  somente  osapóstolos os que foram escolhidos e enviados, mas todoaquele  que,  pela  graça,  recebe  de  Deus  a  salvação:



“Quão formosos são os pés dos que anunciam coisasboas!” (Romanos 10:15). Assim como o apóstolo Paulo,somos  embaixadores  de  Deus  em qualquer  lugar  ousituação (Efésios  6:20).  O que pode nos faltar  é  umdiscipulado bíblico consistente e a orientação pastoral,mas  jamais  o  chamado  e  a  obrigação  da  atendê-lo.Vemos  aqui  a  importância  deste  tipo  de  estudo,  doinvestimento em um discipulado que coloque o aradonas mãos de todos os crentes e os capacite a utilizá-lo,para que vão e façam discípulos de todas as nações. Aausência desse discipulado e o desinteresse do própriocristão  em aprender  e  crescer,  culminam em muitosdos  motivos  para  não  evangelizar  que  este  capítuloapresenta.
O medo que sobrepuja a nossa fé

Uma  das  razões  mais  apresentadas  para  nãoevangelizar  é  o  medo.  Além  do  medo  de  falar  empúblico que é comum à maioria das pessoas, existemoutros medos que nos impedem de nos expressar e atémesmo  de  iniciar  uma  conversa  evangelística.  Cadamedo tem a sua própria raiz, que precisa ser cortadapara que a evangelização aconteça. De modo geral, omedo está ligado a não saber se expressar, a não sabero  que  falar  e  ao  que  as  pessoas  vão  dizer.  Algunstemem  a  reprovação  da  família,  o  afastamento  dosamigos,  a  perseguição no ambiente profissional  e  aoescárnio  do  mundo.  Todos  esses  medos  sãocompreensíveis,  mas  não  podem  ser  aceitáveis  nemdeterminantes. O cristão possui o Espírito Santo que ocapacita  não  somente  para  pregar  a  mensagem  doEvangelho,  mas  também  para  enfrentar  as



consequências  da  evangelização.  Quando  o  SenhorJesus enviou os seus discípulos para evangelizar, nãoos enviou diante de uma plateia sedenta de ouvir o queos  palestrantes  teriam  para  lhes  dizer,  muito  pelocontrário. Ele próprio alertou-os: “Eis que eu vos enviocomo  ovelhas  para  o  meio  de  lobos;  sede,  portanto,prudentes  como  as  serpentes  e  símplices  como  aspombas” (Mateus 10:11). Falar a um mundo que odeiaa Cristo é falar a lobos,  mas compreendendo que aliexistem  ovelhas  do  pasto  do  Senhor  que  precisamescutar o Evangelho.Devemos salientar algumas causas para o medoque merecem uma maior atenção:
 Falta  de  confiança  em  Deus. Essa  falta  deconfiança diz respeito à pessoa do próprio Deuse também à sua Palavra.  Isso  se desdobra emvárias  consequências,  tais  como:  não  crer  naspromessas de Deus sobre a salvação, não crer nabondade e na misericórdia de Deus, não crer queo sacrifício de Jesus seja necessário ou suficientepara salvar o pecador. É preciso muito cuidado,porque essa  falta  de  crença pode  revelar  umarazão  muito  mais  séria:  não  ser  alguémverdadeiramente  convertido.  O  apóstolo  Paulonão  era  um  “superapóstolo”  ou  um“suprecrente”, mas reconhecia as suas fraquezasna  prática  da  sua  missão.  Por  outro  lado,  eleentendia que o poder  que precisava não vinhadele, mas de Deus e do Evangelho: “Eu, irmãos,quando  fui  ter  convosco,  anunciando-vos  otestemunho de Deus, não o fiz com ostentaçãode  linguagem  ou  de  sabedoria.  Porque  decidinada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este



crucificado. E foi em fraqueza, temor e grandetremor que eu estive entre vós. A minha palavrae  a  minha  pregação  não  consistiram  emlinguagem  persuasiva  de  sabedoria,  mas  emdemonstração do Espírito e de poder, para que avossa fé não se apoiasse em sabedoria humana,e sim no poder de Deus” (1 Coríntios 2:1-5).
 Falta  de  confiança na eficácia  da pregação doEvangelho. Para  muios  pregadores  eevangelistas, o Evangelho puro e simples não ésuficiente para convencer o pecador a respeitode Jesus e da necessidade de salvação. Por isso,criam  uma  mensagem  mais  crível,  comelementos da autoajuda e da neurolinguística, demodo  a  suprir  a  suposta  deficiência  damensagem evangélica. Como vimos no caso doapóstolo Paulo, o poder e eficácia da mensagemrepousam sobre a cruz de Cristo, no poder queressuscitou  o  Senhor  dentre  os  mortos  e  queressuscita  da  morte  espiritual  aquele  que  crê.Outros, pelo medo de pregar e pela desconfiançana eficácia da Palavra de Deus – que é viva eeficaz (Hebreus 4:12) – preferem apostar no seupróprio  testemunho,  esperando  pacientementeque  os  ímpios  observem  seu  bomcomportamento e sintam vontade de conhecer oSenhor. Ainda outros, simplesmente desprezamo  evangelismo  porque  não  acreditam  em  simesmos  como  pregadores  ou  porque  nãoenxergam  na  sua  própria  vida  o  poder  doEvangelho.



 Falta de confiança no poder do Espírito Santo.Este  ponto  possui  alguns  elementos  com  oanterior:  por  não  confiarmos  que  o  EspíritoSanto tem poder para convencer e converter oincrédulo,  apelamos  para  alguns  subterfúgios,como  uma  música  suave  de  fundo  durante  apregação  e  o  apelo  ou  oferecemos  brindes  efacilidades  a  quem  aceitar  a  Jesus  (vitórias,bênçãos, milagres, etc.). Se alguns não pregamcom medo que o Espírito Santo não cumpra como seu papel, outros investem na sua eloquência,como  se  a  conversão  dependesse  do  seudesempenho  como  pregador,  afinal  de  contas,pode  ser  que  o  Espírito  precise  de  uma“mãozinha”. Outro medo relacionado ao EspíritoSanto  diz  respeito  à  sua  capacitação:  algunscristãos,  por  diversos  motivos,  não  se  sentemcapacitados para pregar o Evangelho e pensamque  esta  é  tarefa  para  outros  mais  capazes  emelhor  preparados.  Talvez  estes  um  diaalimentaram esse  medo,  até  que  decidiram secapacitar  e  se  preparar  para  fazer  a  obra  doSenhor.
 Falta  de  conhecimento. Todos  esses  medospossuem a sua raiz em um medo maior: o quenasce  da  falta  de  conhecimento.  Por  nãoconhecerem  a  Palavra  de  Deus,  os  cristãosmedrosos não pregam pelos motivos anteriores epor outro ainda: não possuem nada para dizer!Eles  nada  sabem  sobre  Deus,  a  condição  dosincrédulos,  a  necessidade de salvação,  como aconversão acontece, o que fazer para ser salvo,detalhes sobre céu e inferno, sobre a vinda de



Jesus,  o  julgamento  da  humanidade  e  oarrebatamento  da  Igreja.  A  falta  deconhecimento traz incredulidade e insegurançae faz com que o Evangelho deixe de ser pregado.Este  medo  pode  atrapalhar  a  vida  do  novoconvertido e  trazer-lhe segurança,  mas pode edeve ser vencido pelo poder do Espírito Santo epelo aprendizado da Palavra de Deus.  De fato,evangelizar  sabendo  que  poderemos  serquestionados  pelos  incrédulos  ou  confrontadospor fiéis de outras crenças pode trazer algumainsegurança. Esta, porém, será vencida por meioda  convicção  de  fé  do  cristão,  da  oração,  doaprendizado e do treinamento.
Além de conhecer e prosseguir  em conhecer oSenhor (Oseias 6:3), o evangelista deve deixar de olharpara  si  mesmo  –  tanto  suas  limitações  quanto  suasqualidades pessoais – e olhar para o Senhor Jesus. Édele  que  vem  o  conhecimento  e  o  poder  queprecisamos para evangelizar. Não podemos nos tornartemerosos  nem  arrogantes.  O  mundo  precisa  depessoas destemidas e apaixonadas por Jesus e pelo seuEvangelho,  que  se  coloquem  na  linha  de  frente  dapregação  e  estejam  dispostas  a  enfrenar  os  lobos,porque  a  sua  recompensa  não  tarda.  Conformeescreveu  Flores  (op.  cit.):  “Não  basta  o  zelo  pelaevangelização,  faz-se  necessária  a  paixão  peloEvangelho; e, mais ainda, a obsessão por Jesus, de talmaneira que não queiramos saber de nada além dele”.6Não devemos temer nada quando fazemos a vontade deDeus.  O Senhor  disse  ao profeta  Isaías:  “não temas,

6 Posição 1059-1061, adicionado em e de dezembro de 2022, às 03:36:50h.



porque eu sou contigo;  não te assombres,  porque eusou o teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustentocom a minha destra fiel” (Isaías 41:10). A Josué, Eledisse:  “Não  to  mandei  eu?  Sê  forte  e  corajoso;  nãotemas, nem te espantes, porque o Senhor, teu Deus, écontigo por onde quer que andares” (Josué 1:9). Aqueleque ama a Deus e a sua Palavra, não teme, mas lançafora o seu medo e fica firme no amor de Deus (1 João4:18), vive e prega este amor.
Ansiedade por frutos imediatos

Alguns  grandes  evangelistas,  acostumados  àsgrandes multidões, medem o sucesso do seu ministériopelo  número  de  pessoas  que  se  convertem em cadaevento que participam. Quanto menos pessoas, menorparece  ser  o  seu  êxito,  como  se  a  conversão  dospecadores  dependesse  diretamente  da  suaperformance, não da soberania e do poder de Deus. Ocristão comum, que não está nos palcos das grandescruzadas  evangelísticas,  também se  preocupa  com amorosidade com que as conversões aparecem, como seestivesse em sua capacidade a germinação da sementeno solo em que foi semeada. Muitas vezes, a demorapor ver conversões quando se ora pelos incrédulos e osevangeliza  faz  com  que  muitos  desanimem  e  atédesacreditem  da  evangelização.  O  desânimo  e  adesistência  também vêm quando percebemos  que osoutros  não  se  empenham  em  evangelizar,  quandomarcamos uma ação evangelística e poucos aparecemdispostos a levar ao mundo a semente da Palavra deDeus. Como tenho dito à irmã líder do ministério deevangelismo  da  igreja  em  que  congrego,  devemos



trabalhar com a quantidade de pessoas que tivermos enão deixar de evangelizar porque a maioria não quer seenvolver.  Enquanto  isso,  ensinamos  e  discipulamospara que toda a igreja se convença de que evangelizarnão  é  uma  opção,  mas  uma  honra  e  uma  missãoinerente a todo convertido.Uma das grandes lições sobre o evangelismo éque ele começa, desenvolve-se e se completa em Deus.É  Ele  quem  produz  o  crescimento  da  semente.  OSenhor Jesus contou a seguinte parábola a respeito doReino de Deus, em Marcos 4:26-29:
Disse  ainda:  o  reino  de  Deus  é  assim  como  se  umhomem lançasse a semente à terra; depois, dormisse ese  levantasse,  de  noite  e  de  dia  e  a  sementegerminasse e crescesse, não sabendo ele como. A terrapor  si  mesma  frutifica:  primeiro  a  erva,  depois,  aespiga, e, por fim, o grão cheio na espiga. E, quando ofruto já está maduro, logo se lhe mete a foice, porque échegada a ceifa.

Vemos isso na prática na igreja de Corinto, paraquem Paulo escreve: “Eu plantei, Apolo regou, mas ocrescimento  veio  de  Deus.  De modo que nem o queplanta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, quedá o crescimento” (1 Coríntios 3:6,7). Ambos tiveram oseu  papel  na  evangelização  no  campo  da  cidade  deCorinto, mas nenhum deles foi capaz de fazer com quea  semente  germinasse  e  crescesse;  isso  é  algo  quecompete somente a Deus. O próprio Filho do Homempregou  a  pessoas  que  não  receberam a  sua  palavranem  foram  convertidas  (Lucas  10:13-15).  Comopodemos  constatar  em  todo  o  livro  dos  Atos  dosapóstolos,  nem  mesmo  os  doze  e  o  apóstolo  Paulopuderam  ver  todos  aqueles  que  eles  evangelizaramsendo  convertidos.  A  prova  está  nas  perseguições  e



martírios que todos sofreram. Em Atenas, o apóstoloPaulo  enfrentou  o  descaso  dos  atenienses,  emboratenham ocorrido algumas conversões (Atos 17:16-32).No Evangelho de João, vemos o extenso diálogo entreJesus e Nicodemos a respeito do novo nascimento (3:1-21). Depois disso, não vemos mais Nicodemos em todoo Evangelho, até o sepultamento de Jesus (19:39), ondeele  se  encontra  entre  aqueles  que  preparavam  osepultamento  do  Senhor.  Não  sabemos  em  quemomento Nicodemos foi convertido, mas sabemos quea  semente  que  o  Senhor  lançou  em  seu  coraçãogerminou e deu frutos.Ao  evangelizar,  não  devemos  nos  render  aoimediatismo  e  querer  que  as  respostas  cheguemquando achamos que deveriam. Deus tem o seu modode trabalhar na vida de cada pecador, seus propósitoseternos que jamais falharão. A parte que nos cabe épregar  a  Palavra  e  confiar  que  ela  cumprirá  o  seupropósito  no  coração  daqueles  que  a  escutamos.  Oautor de Hebreus escreveu: “Porque a palavra de Deusé  viva,  e  eficaz,  e  mais  cortante  do  que  qualquerespada de dois gumes, e penetra ao ponto de dividiralma  e  espírito,  juntas  e  medulas,  e  é  apta  paradiscernir  os  pensamentos  e  propósitos  do  coração”(Hebreus  4:12).  O  apóstolo  Paulo  afirmou  que  oEvangelho é “o poder de Deus para a salvação de todoaquele que crê” (Romanos 1:16). Séculos antes, Deushavia falado por intermédio do profeta Isaías (55:10-11):
Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus epara lá não tornam, sem que primeiro reguem a terra,e a fecundem, e a façam brotar, para dar semente aosemeador e pão ao que come, assim será a palavra quesair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas



fará o que me apraz e prosperará naquilo para que adesignei.
Não  podemos  jamais  perder  a  confiança  nospropósitos  de  Deus  e  na  eficácia  da  sua  Palavra.Entretanto, também não podemos esquecer de que aPalavra de Deus, o Evangelho, não abrirá o coração detodos  os  pecadores,  muito  pelo  contrário:  fechará  ocoração dos ímpios e muitos jamais virão a crer. Se oEvangelho é poder de Deus para a salvação daquelesque  creem,  ele  também  é  loucura  para  os  que  seperdem.  Quando  pregamos  o  Evangelho,  exalamos  operfume de Cristo no mundo; e, como escreveu Paulo:“Porque nós somos para com Deus o bom perfume deCristo,  tanto  nos  que  são  salvos  como  nos  que  seperdem. Para estes, cheiro de morte para a morte; paracom aqueles, aroma de vida para a vida” (2 Coríntios2:15,16). Entre muitos daqueles que evangelizaremos,estão  aqueles  a  quem  o  deus  deste  século  cegou  oentendimento “para que lhes não resplandeça a luz doevangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem deDeus” (2 Coríntios 4:4).  O Evangelho está encobertopara  os  que  se  perdem  (v.  3),  segundo  a  vontadesoberana de Deus, pois “tem ele misericórdia de quemquer e também endurece a quem lhe apraz” (Romanos9:18).  Muitos  daqueles  que  evangelizamos,provavelmente  morrerão  na  incredulidade,  não  porcausa  da  nossa  falta  de  fé  ou  da  nossa  “baixaperformance”, mas pela vontade de Deus. O que jamaispodemos deixar de fazer, havendo ou não conversões –e  sempre  haverá  –  é  pregar  o  Evangelho  a  todacriatura.



Falta de paixão por Deus e pelo Evangelho
É comum aconselharmos aqueles que estão hámuito  tempo  no  Evangelho  para  que  voltem  aoprimeiro amor, ao ímpeto evangelístico e missionárioque  tinham  logo  no  início  da  sua  conversão.  Osprimeiros meses após a conversão parecem cruciais: onosso coração arde de amor por Deus e ansiamos portransmitir  ao  mundo  a  alegria  do  Evangelho,  amensagem que nos salvou e que transformou a nossavida.  Com  o  passar  do  tempo,  porém,  vamos  nosacostumando com a vida eclesiástica e o primeiro amorvai deixando de ser novidade para se tornar apenas umhábito.  A  nossa  conversão  transforma-se  emreligiosidade e a nossa preocupação com a vida cristãparece resumir-se em um esforço diário por obedecer aDeus e cumprir os nossos deveres e obrigações paracom a igreja local. Infelizmente, estamos numa épocade  esfriamento  espiritual,  de  religiosidade  mecânica,sem paixão por Deus, por sua obra e pelos perdidos domundo.  Aqui  e  acolá  ainda  eclodem  alguns  ímpetosevangelísticos,  normalmente  nascidos  no  coração  dejovens  convertidos.  Contudo,  não  importa  quantotempo temos de conversão, jamais deveríamos permitirque o amor a Deus e à sua obra esfriasse dentro denós. A falta de paixão por Deus e pelo Evangelho dasua  graça  também  está  ligada  àquilo  que  deixamosentrar e permanecer no nosso coração, que nos afastada santidade e do prazer de fazer a vontade de Deus.Onde está  o  nosso  coração? “O homem bom tira  dotesouro bom coisas boas; mas o homem mau do mautesouro tira coisas más” (Mateus 12:34). A nossa bocafala  do  que está  cheio  o nosso  coração!  Poderíamos



também dizer que a nossa boca deixa de falar porque onosso coração está vazio daquilo que precisa ser dito.Somente quando a Palavra de Deus habitar ricamenteem nós, ao ponto de transformar as nossas estruturasmentais  e  espirituais,  é  que seremos  capazes  de  terpaixão  pelo  Senhor  e  ardor  pela  evangelização.  Oapóstolo Paulo escreveu: “Habite, ricamente, em vós apalavra  de  Cristo;  instrui-vos  e  aconselhai-vosmutuamente em toda sabedoria, louvando a Deus, comsalmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão emvosso  coração”  (Colossenses  3:16).  Tudo  começaquando a Palavra de Cristo habita em nós. É ela quenos possibilita  viver o  amor de Deus e pregar o seuEvangelho.  “E tudo o  que fizerdes,  seja  em palavra,seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dandopor ele graças a Deus” (v. 17).Quando o amor pelas coisas do mundo é maiorque o nosso amor por Jesus e pela sua obra, a paixãopelas  almas  dos  incrédulos  também  deixa  de  arderdentro de nós.  O amor pelo mundo nos distancia deDeus. Quando falamos em amor ao mundo, referimo-nos aos cuidados com aquilo que dele precisamos semconfiar  na  provisão  de  Deus,  como  também  nosprazeres  que  ele  nos  oferece  e  que  nos  seduzem,despertando o desejo no nosso coração de pecar. Tudoque  o  mundo  tem  a  oferecer,  com  seus  valoresdistorcidos que geram morte, é fonte de toda sorte depecados  que  nos  desviam daquilo  que  deveria  ser  onosso foco continuamente. Tiago escreveu: “Infiéis, nãocompreendeis que a amizade do mundo é inimiga deDeus?” (Tiago 4:4). O apóstolo João nos orienta nestestermos (1 João 2:15-17):



Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo.Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele;porque tudo  que há no  mundo,  a  concupiscência  dacarne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida,não procede  do  Pai,  mas procede  do  mundo.  Ora,  omundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele,porém,  que  faz  a  vontade  de  Deus  permaneceeternamente.
A matemática  é:  quanto mais amor ao mundo,menos amor a Deus; ou: quanto menos amor a Deus,mais amor ao mundo. A segunda opção parece a maisexata. A única maneira de vivermos o amor de Deus étornando-o a nossa única prioridade, de modo que tudona nossa vida se adequará a ela,  não o contrário.  Acada dia, a nossa agenda parece estar cada vez maislotada de problemas e atividades, de modo que a obrade Deus precisa esperar para encontrar espaço nela. Ogrande  problema  está  nas  nossas  prioridades:priorizamos aquilo que é do nosso interesse pessoal eque nos trará benefício próprio. Quando chamado paraa pregação do Evangelho, o apóstolo Paulo podia dizer:“logo,  já  não sou  eu quem vive,  mas Cristo  vive emmim”  (Colossenses  2:20a).  E  também:  “Porquanto,para  mim,  o  viver  é  Cristo,  e  o  morrer  é  lucro”(Filipenses  1:21).  Nós  não  servimos  nem  nosrelacionamos com o Senhor como quem serve a algumlíder  humano  ou  a  uma  religião  pagã.  Amamos  eservimos ao Deus vivo e verdadeiro (1 Tessalonicenses1:9).  Se  nossa  paixão  por  Deus  e  pelo  evangelismoesfriou, significa que o nosso amor e o nosso zelo porDeus também esfriaram. Precisamos voltar ao primeiroamor  (Apocalipse  2:5)  e  recomeçar  dali,  crescendosempre na graça e no conhecimento de nosso Senhor eSalvador Jesus Cristo (2 Pedro 3:18).



Ausência de certeza do amor e do perdão de Deus
O  que  pregamos  ao  mundo?  Qual  a  nossamensagem evangelística?  Falamos  sobre  a  santidadede Deus e a sua intolerância a repeito do pecado, sobrea sua ira que pune o pecador com o castigo eterno.Mas  também  falamos  que  Ele  tanto  nos  amou  queprovidenciou  uma  Rocha  de  salvação  para  que  todoaquele que nele crê, receba o seu perdão e a graça davida  eterna.  Como  faremos  isso,  porém,  se  não  nossentimos  amados  e  perdoados  por  Deus?  Seremoscomo os artistas que fazem propagandas na TV e naInternet  de  produtos  que  eles  mesmos  não  confiamnem consomem. Existem muitos religiosos nas igrejas,que se dizem convertidos e até praticam algumas açõescomuns  a  todo  cristão,  mas  que  não  se  sentemverdadeiramente amados por Deus nem perdoados porEle.  Com  que  autoridade  e  confiança  levarão  aosincrédulos  uma  mensagem  de  esperança  para  suasalmas, de perdão para os seus pecados se nem mesmoeles  confiam  no  amor  e  no  perdão  de  Deus?  Énecessário  que  cada  cristão  examine  a  si  próprio  eprocure  entender  se  esse  sentimento  parte,  naverdade,  do fato de não ter  ocorrido uma conversãoverdadeira. Isso é possível,  acima de tudo,  quando aconversão não partiu de uma obra do Espírito Santo,mas da vontade humana e de interesses egoístas nasbênçãos de Deus, como vimos logo no primeiro ponto,ao tratarmos sobre a ausência de conversão.Se  fomos  convertidos  pelo  Espírito  Santo,devemos ter certeza do perdão de Deus, não somente operdão que nos introduziu na fé, mas também aqueleque acontece todas as vezes que pecamos. O fato de



cairmos em tentação pode nos desanimar e fazer comque não nos sintamos dignos  de falar do amor e  doperdão de Deus, uma vez que nós mesmos pecamos.Entretanto,  a  autoridade  e  o  poder  para  pregar  oEvangelho  não  está  na  nossa  capacidade  de  nãopecarmos,  porque  Deus  conhece  a  nossa  estrutura,sabe que somos pecadores, mas nos usa mesmo assim.É  certo  que  não  devemos  pecar,  mas  viver  emsantidade.  O  pecado  afeta,  inclusive,  o  nossotestemunho  diante  das  pessoas  que  queremosevangelizar. Mas se nos arrependemos e confessamosos nossos pecados, somos perdoados por Deus (1 João1:9).  A  misericórdia  e  o  perdão  de  Deus  não  sãopossibilidades, mas uma certeza (João 3:16; Romanos5:8).  A  misericórdia  do  Senhor  para  conosco  nosimpele a sermos misericordiosos e a proclamarmos oEvangelho àqueles que ainda precisam ser alcançadospor essa misericórdia.
Falta de submissão ao Espírito Santo

O Espírito Santo é o Evangelizador que nos usa efala através de nós das maravilhas da graça de Deus,como  veremos  mais  adiante,  ao  estudarmos  sobre  opapel do Espírito Santo na evangelização. O poder quehabita  em  nós  para  testemunharmos  do  Evangelho,vem do Espírito de Deus (Lucas 24:49; Atos 1:8), comofoi com os apóstolos: “Com grande poder, os apóstolosdavam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, eem todos eles havia abundante graça” (Atos 4:33; cf.Atos  1:7,8).  Como  crentes  em  Cristo  Jesus,  somosguiados pelo Espírito Santo, que nos faz filhos de Deus(Romanos  8:14).  Isso  deve  se  transformar  em  algo



prático  na  nossa  vida,  ou  seja,  devemos  nos  deixarguiar  pelo  Espírito,  não  somente  naquilo  que  dizrespeito à possibilidade de cairmos em pecado (Gálatas5:16),  mas  também  no  uso  dos  seus  dons  e  a  suadireção na evangelização. Quando não nos submetemosao Espírito Santo, deixamos de escutar a sua voz nasEscrituras  e  de  atentar  às  suas  orientações  sobrequando, como, onde e a quem pregar o Evangelho. Anossa  mente  pode  estar  abarrotada  de  outraspreocupações,  inclusive  religiosas:  eventos,programações,  festividades  e  não  sobra  espaço  paraescutar o que o Espírito de Deus tem para nos falar.Os  pecados  da  carne  não  envolvem  somenteaquilo que não devemos fazer, mas também aquilo quedeixamos  de  fazer  quando  deveríamos:  “Portanto,aquele que sabe que deve fazer o bem e não faz nissoestá pecando” (Tiago 4:17). Quando nos submetemosao  Espírito  Santo  e  somos  influenciados  por  Ele,grandes coisas acontecem na nossa vida e na missãoevangelizadora,  como atestamos na vida de todos  osapóstolos  e  missionários  relatada  no  NovoTestamentos. Em Atos 16:6-10, vemos claramente queera o Espírito Santo quem influenciava as escolhas dePaulo  com  relação  ao  seu  ministério  e  sua  missão.Paulo  era  alguém  sensível  à  voz  do  Espírito.  Essasensibilidade não se dá por meio de meditação, mas énecessário buscá-la, submetendo-nos constantemente àPalavra de Deus, desenvolvendo uma vida de oração ecomunhão com os irmãos.  Quanto mais a nossa vidaestiver impregnada das coisas de Deus, mais sensíveise obedientes à voz do Espírito seremos. E esta é umaobra que o próprio Espirito opera em nós.



Falta de apoio da igreja local
A salvação é pessoal, ou seja: não somos salvosporque fazemos parte de uma comunidade de pessoassalvas  ou  porque  nossos  pais  são  salvos.  Mesmonascendo  em  um  lar  cristão  e  vivendo  uma  vidareligiosa  na  igreja  local,  todos  precisamos  ter  umencontro  pessoal  com  Cristo,  passar  pelo  evento  daconversão. Todavia, este é o único elemento individuale  particular  da  vida  cristã.  A  partir  da conversão,  ocristão é inserido no Corpo de Cristo, que é a Igreja, etoda a sua vida será vivida em comunidade, onde eleaprenderá  o  valor  de  “uns  aos  outros”,  “uns  dosoutros”, “uns pelos outros” e “uns com os outros”, ousimplesmente  o  termo  “mutuamente”  (cf.  Hebreus3:13).  Espera-se  que  o  convertido  tenha  a  sua  vidaparticular  de  oração  e  leitura  da  Palavra  de  Deus,como também seus frutos e suas obras individuais, mastoda a sua caminhada cristã será vivida em comunhãocom outros irmãos. Ele crescerá e se desenvolverá apartir  do contato com os  outros membros  do Corpo,dando  e  recebendo  amor  e  serviço.  Embora  aevangelização também seja algo pessoal,  ela tambémocorre  em  um  contexto  de  comunidade:  somosdiscipulados para discipular, aprendemos uns com osoutros  para  ensinar,  estimulamos  uns  aos  outros  aoamor  e  às  boas  obras  (Hebreus  10:24).  Portanto,contamos uns com os outros para atuarmos juntos naobra de Deus.Por esses e outros motivos existe a igreja local:para que os cristãos vivam e trabalhem juntos na obrado  Senhor,  acima  de  tudo  na  evangelização.  O  quecausa desânimo em muitos evangelistas é a total faltade  apoio  da  liderança  e  da  igreja  local  nas  ações



evangelísticas com a comunidade. O problema tem seuinício na ausência de pregações e estudos que ensinemsobre evangelismo e missões e que estimulem todos osirmãos  a  se  envolverem  nesta  obra  excelsa,apresentando-a como uma missão de todo convertido,não como uma alternativa. Não há preocupação com odiscipulado, o treinamento e a capacitação de servos eservas  do  Senhor  para  pregarem  o  Evangelho  comeficiência. Por falta de apoio e motivação, os grupos deevangelismo  se  restringem  a  menos  de  1%  dosmembros da igreja, ficando restrito a poucos que lutampara  não  deixar  morrer  a  chama  evangelística.  Oenvolvimento maior ocorre em campanhas e cruzadasevangelísticas, mas no dia a dia, há pouca preocupaçãocom a pregação do Evangelho aos incrédulos.Nada disso  deveria  servir  de  desestímulo  paraaqueles que sentem o coração arder de amor por Jesuse pelo seu Reino.  Se em uma congregação com cempessoas,  apenas  cinco  se  dispõem  a  sair  paraevangelizar,  que  sejam  essas  cinco  a  evangelizar!Todavia, isso não pode servir como desculpa nem comomotivo para que a igreja local se acomode e deixe tudonas mãos de poucos. Enquanto damos glórias a Deuspor  aqueles  que  se  dispõem  a  ir,  ensinamos,admoestamos  e  insistimos  para que toda  a  igreja  seenvolva. O erro de muitos líderes é se conformar com“pelos menos alguns participam” e não considerarempecado  e  descaso  a  não  participação  da  maioria.Grande Comissão  não é  um bloco  carnavalesco  “Vaiquem quer”, mas todos devem ir, porque todos foramchamados e enviados. Com tudo isso, porém, aquelesque desejam evangelizar não podem jamais desanimarnem  desistir  por  causa  da  má  vontade  dos  outros.Enquanto  motivamos  o  restante,  façamos  a  nossa



parte, que já serve de testemunho contra os insensíveise acomodados e motivação para que eles se entreguemà obra do Senhor.
Esfriamento da Palavra no coração

A  evangelização  é  fruto  de  almas  convertidaspela  graça  de  Deus,  que  compreendem  o  valor  dasSagradas  Escrituras,  a  sua  importância,  a  suanecessidade e a sua eficácia na salvação do pecador eno seu discipulado. Aqueles que amam a Deus, amamtambém  a  sua  Palavra  e  sentem  uma  necessidadeinsaciável de conhecê-la e de amá-la. “Achadas as suaspalavras, logo as comi; as tuas palavras me foram gozoe  alegria  para  o  coração,  pois  pelo  teu  nome  souchamado,  ó  Senhor,  Deus  dos  exércitos”  (Jeremias15:16). Davi cantou: “agrada-me fazer a tua vontade, éDeus  meu;  dentro  do  meu  coração,  está  a  tua  lei”(Salmo  40:8).  Quando  não  amamos  essa  Palavra,quando não nos importamos em ler e estudar aquiloque o Senhor nos revelou nas Sagradas Escrituras, achama do evangelismo se esvanece. Como pregaremosao mundo perdido uma Palavra que nós mesmos nãoconhecemos nem valorizamos? Como aconselharemosaqueles  que  estão  longe  de  Deus  a  crerem  noEvangelho  e  no  Senhor  Jesus  (João  14:1-25)  se  nãosomos evangelizados e edificados pela Palavra todos osdias? Se a Palavra de Deus não arde no nosso coração,como se transformará em prática?O  apóstolo  Paulo  escreveu  a  Timóteo  que  elefosse um obreiro aprovado, que maneja bem a Palavrade  Deus,  para  não  ter  do  que  se  envergonhar  (2Timóteo 2:15). Aquele que não conhece a Palavra de



Deus, não sabe o que deve praticar, muito menos o quedeve pregar, o que em algum momento da sua vida lhetrará muito constrangimento. Esta é a razão de muitoscristãos não evangelizarem: não conhecem a Bíblia e,por isso, não sabem sobre o que falar aos incrédulos.Nenhum  mensageiro  é  capaz  de  entregar  umamensagem ao destinatário sem conhecê-la. A Bíblia nãoé um envelope fechado,  com uma mensagem secretaque levamos ao mundo, mas um livro aberto, com umamensagem  que  precisa  ser  lida,  entendida,  vivida  etransmitida.  Imaginemos  que  alguém  envia  umamensagem a outra pessoa através de um mensageiro;todavia,  o  mensageiro  não  tem  a  preocupação  deprestar  atenção  à  mensagem,  de  guardá-la  na  suamente  ou  mesmo  de  escrevê-la  em  algum  lugar.Quando  chegar  diante  do  destinatário,  o  quetransmitirá? Ele poderá dissertar sobre a sua profissãode  mensageiro,  sobre  os  perigos  que  enfrentou  atéchegar ali e até que tem certeza de que a mensagemera  muito  importante,  mas  se  não  for  capaz  detransmitir o conteúdo do que lhe foi passado, não teráfeito  absolutamente  nada.  Assim  são  muitas  igrejas:falam do emissor da mensagem – Jesus – e do valor dosmensageiros – a Igreja –, mas não são capazes de falarnada do que Jesus ordenou que falassem.Os incrédulos precisam conhecer o Senhor Jesusconforme revelado nas Sagradas Escrituras, não aquiloque pensamos ou sentimos em relação a Ele,  não asnossas experiências pessoais e nossos testemunhos debênçãos. Ninguém se converterá genuinamente a Jesuscom base na nossa experiência e no nosso testemunho,sem haver sentido a alma arder com os seus pecados eo  coração  se  inflamar  de  arrependimento.  Um  dosgrandes riscos aqui é que muitos mensageiros não são



evangelistas, mas propagandistas, que levam ao mundosuas conquistas, mas não falam da conquista do Senhorpor meio do seu sacrifício vicário na cruz. O apóstoloPaulo escreveu a respeito do seu ministério: “Porquenão nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesuscomo Senhor e a nós mesmos como vossos servos, poramor  de  Jesus”  (2  Coríntios  4:5).  Assim  comoaconteceu com Paulo a caminho de Damasco, somenteum encontro pessoal com Cristo pode nos tornar seusmensageiros, tendo a Bíblia como a espada do Espírito(Efésios 6:17), que transpassa a alma e o coração doímpio  para  convertê-lo  das  trevas  para  a  luz.  Mastambém  é  preciso  amar  e  saber  manusear  essapoderosa  espada.  Sem a mediação do amor,  o  saberensoberbece (1 Coríntios 8:4).
Confusão entre “evangelização” e “discipulado”

Por mais paradoxal  que isso  possa parecer,  àsvezes não evangelizamos quando evangelizamos.  Issoacontece por duas razões: primeira, quando o conteúdoda  nossa  mensagem  não  é  Querigmático7,verdadeiramente  evangelizador;  segunda,  quandopregamos  doutrinas  próprias  da  prática  cristã  apessoas  que não podem crer  nelas  nem obedecê-las,porque  ainda  não  são convertidas,  não nasceram denovo.  Ou  seja:  queremos  discipular  os  incrédulosmesmo antes que eles se tornem discípulos de Jesus.Algumas  pregações  evangelísticas,  direcionadas  aopúblico incrédulo, falam a respeito de uma moralidadeque só é possível àqueles que nasceram de novo, que
7 O “Querigma” ou “Kerygma” é a proclamação de Cristo como Senhor eSalvador, ou seja, a mensagem evangelística que levamos aos incrédulos.



são templos do Espírito Santo e que, por isso, possuemum estímulo divino para dizer não ao pecado e viverem  santidade,  de  acordo  com  a  Palavra  de  Deus.Sugerir ao descrente que ele deve andar como Cristoandou sem avisá-lo que, para isso, ele precisa se tornardiscípulo  seu  discípulo,  é  insistir  que  as  trevasproduzam luz ou rebaixar o Evangelho a um manual demoralidade capaz de ser seguido até mesmo por quemnão é convertido.Existe a possibilidade de alguém ser convencidoa seguir  a Jesus por meio do ensino doutrinário, porentender que deve ser uma boa pessoa e cumprir comalgumas  ordenanças  morais  e  rituais  religiosos.Podemos chamar isso de  abraçar uma nova crença ouentrar para uma religião e assumir um novo estilo devida. Todavia, a conversão não é a inserção do pecadorem um grupo religioso  ou  uma simples  mudança dehábitos,  mas  a  reconciliação  com Deus  por  meio  dajustificação  pela  fé  em  Jesus  Cristo,  do  novonascimento,  que  ocorre  quando  somos  convencidospelo  Espírito  Santo  e  regenerados,  quando  nosarrependemos  dos  nossos  pecados  e  buscamos  operdão de Deus.  A priori,  o Evangelho não pretendecriar  bons  cidadãos,  bons  pais,  bons  filhos,  bonspolíticos, empresários honestos e cônjuges fiéis. O seuobjetivo  é  salvar  aquele  que  está  perdido.  Odiscipulado  para  que  todas  essas  coisas  se  tornempossíveis e reais na vida do incrédulo, vem depois dasua conversão.



Sentimento de “dever cumprido”
Existe sempre grande ênfase nas igrejas na forçado  trabalho  da  juventude,  nesses  novosevangelizadores  que  estão  cheios  de  vigor  físico  emental,  cheios  de  ânimo  e  ímpeto  evangelístico  emissionário. Embora isso seja uma verdadeira bênção eas igrejas devam investir  ao máximo na vocação dosjovens  evangelistas,  na  mente  de  muitos  cristãosveteranos, os jovens são os seus substitutos na missãoevangelizadora,  de  modo  que  eles  já  podem  seaposentar  e  descansar,  sabendo  que  os  novoscombatentes  já  os  renderam  e  saíram  em  campo.Lembro-me que cheguei a falar sobre isso em um dosmomentos  missionários  da  igreja  que  frequento.Enfatizamos os mais jovens e nos esquecemos que osmais  velhos  –  tanto  em  relação  à  idade,  quanto  aotempo  de  conversão  –  jamais  deixam  de  serevangelistas  e  missionários.  O  velho  apóstolo  Paulo,após longos anos dedicados ao ministério da pregaçãodo Evangelho, só viu o fim da sua carreira no fio daespada romana. Escrevendo do cárcere,  em Roma, aFilemon,  Paulo  se  intitula  “Paulo,  o  velho”  (Filemon1:9).  Sabemos  que,  mesmo  já  idoso  e  encarcerado,Paulo jamais deixou de pregar nem de influenciar aspessoas  e  o  mundo,  mesmo  com  as  suas  própriascadeias.  Ele  escreveu  aos  cristãos  de  Filipos(Filipenses 1:12-14): “Quero ainda, irmãos, cientificar-vos de que as coisas que me aconteceram têm, antes,contribuído para o progresso do evangelho; de maneiraque  as  minhas  cadeias,  em  Cristo,  se  tornaramconhecidas de toda a guarda pretoriana e de todos osdemais; e a maioria dos irmãos, estimulados no Senhor



por  minhas  algemas,  ousam  falar  com  maisdesassombro a palavra de Deus.”Outro  problema  existente  neste  ponto  é  que aênfase dada à juventude e até mesmo às crianças comofuturos  missionários,  transmite  a  ideia  errônea  aosmais velhos de que eles não podem ou não precisamevangelizar.  Deixem tudo com os  jovens!  Embora  osadultos,  acima  de  tudo  os  idosos,  não  possuam  omesmo  vigor  dos  mais  novos,  eles  devem  possuir  omesmo vigor espiritual, a mesma força propulsora dadapelo  Espírito  Santo  para  pregar  o  Evangelho  aosperdidos  enquanto  possuírem  fôlego.  “Todo  ser  querespira louve ao Senhor. Aleluia!” (Salmo 150:6). Se jánão  é  possível  caminhar  de  sol  a  sol,  viajar  longashoras  ou  dormir  fora  de  casa,  em condições,  muitasvezes, precárias, ainda assim haverá um vasto campomissionário  a  ser  desbravado:  familiares,  vizinhos,visitas,  colegas,  funcionários  e  o  público  de  serviçospúblicos  e  a  Internet.  As  opções  são  numerosas.  Oimportante é que ninguém pode chegar ao sentimentode  dever  cumprido  enquanto  ainda  estiver  nestemundo  e  possuir  condições  de  falar  do  Evangelho.Quando  essas  condições  não  mais  existirem,  Deusentenderá.
Religiosidade infrutífera

Os  fariseus  faziam  parte  de  um  grupo  dereligiosos  radicais  judeus,  que  ao  mesmo  tempozelavam pela Lei de Moisés e a quebravam por meio deuma prática religiosa superficial  e,  em muitos casos,hipócrita.  Vemos,  nos  Evangelhos,  diversos  embatesentre esses religiosos e o Senhor Jesus, que chegou a



alertar aos seus discípulos a respeito daqueles homens(Mateus 23:1-8):
Então, falou Jesus às multidões e aos seus discípulos:Na cadeira de Moisés, se assentaram os escribas e osfariseus.  Fazei  e  guardai,  pois,  tudo quanto eles  vosdisserem, porém não os imiteis nas suas obras; porquedizem e não fazem. Atam fardos pesados [e difíceis decarregar]  e  os  põem  sobre  os  ombros  dos  homens;entretanto,  eles  mesmos  nem  com  o  dedo  queremmovê-los. Praticam, porém, todas as suas obras com ofim de serem vistos dos homens; pois alargam os seusfilactérios e alongam as suas franjas. Amam o primeirolugar  nos  banquetes  e  as  primeiras  cadeiras  nassinagogas,  as  saudações  nas  praças  e  o  seremchamados  mestres  pelos  homens.  Vós,  porém,  nãosereis  chamados  mestres,  porque  um  só  é  vossoMestre, e vós todos sois irmãos.

O fato de cumprirem os seus deveres religiosos àrisca – com todos os acréscimos feitos por eles à Lei –levava uma falsa sensação àqueles homens de estaremagradando e servindo a Deus, o que não era verdade.Ainda  existem  muitos  fariseus  hipócritas,  que  seescondem por detrás de uma capa de religiosidade –cargos,  orações,  esmolas,  jejuns,  usos  e  costumes  –para que ninguém jamais conheça a vida pecaminosaque  desejam  encobrir.  Existem  milhares  dessesinfiltrados nas igrejas, a quem o Senhor chama de joio(Mateus  13:24-30)  e  que  também  podem  serconhecidos  como  falsos  profetas,  falsos  apóstolos,falsos  mestres  e  anticristos.  Nesses  casos,  além  daprática  deliberada  do  pecado,  também  disseminamfalsos  ensinos  no  meio  da  cristandade.  Entre  essesestão  muitos  que não colocam a mão no arado,  nãoservem à igreja, não evangelizam nem fazem discípulospara  o  Senhor.  É  óbvio  que  quem  não  é  discípuloverdadeiro não pode fazer discípulos.



Existem,  ainda,  os  fariseus  sinceros,  queacreditam que a religiosidade rígida glorifica a Deus eaté  contribui  para  a  evangelização.  Aqui,  podemosperceber a velha máxima do testemunho pessoal, quediz basicamente que nossa vida transformada e nossasbençãos atraem os incrédulos para Jesus. Embora sejapossível que as pessoas sejam atraídas ao perceberemo nosso novo comportamento e as bênçãos que Deusnos dá, por qual aspecto de Jesus eles serão atraídos?A nossa realidade consegue transmitir a totalidade damensagem que o incrédulo necessita escutar para queseja  convertido  (Romanos  10:17),  para  que  sejaalcançado pela graça de Deus? Por mais sinceros quesejamos em nossa religiosidade, isso não nos isenta datarefa  áurea  de  pregar  o  Evangelho  a  toda  criaturacom palavras.  Esta  missão  não  se  restringe  àquelesque atuam na área de ensino e pregação na igreja, mastodos  somos  comissionados  pelo  Senhor  para  fazermissões,  independente  do  cargo  que  ocupemos  naigreja  local  ou  se  não  ocupamos  gargo  algum.  Ozelador,  os  recepcionistas,  a  equipe  de  som,  osministros de louvor, enfim, todos temos um chamado.Se  somos  apenas  religiosos  cumprindo  deveresreligiosos,  talvez  sejamos apenas isso  e  não sejamoscristãos verdadeiros. Ou talvez estejamos em pecado eprecisamos nos arrepender.
Conhecimento teórico de Cristo

Lembro-me  de  quando  eu  era  criança  e  aindafrequentava  a  igreja  católica.  Eu  e  meus  irmãos,geralmente, íamos à missa na Igreja Nossa Senhora doRosário,  no  centro  da  cidade  de  Petrópolis,  região



serrana  do  Rio  de  Janeiro,  onde  tambémparticipávamos do “grupo mirim”, destinado ao públicoinfantil. Fiz o catecismo e recebi a primeira comunhãona  Catedral  São  Pedro  de  Alcântara,  também  emPetrópolis.  Tenho  em  mente  que,  ao  logo  dos  anoscomo católico, escutei falar muito sobre Jesus, mas nãoguardo lembranças do que eu aprendia, além do básicosobre a Páscoa e o Natal. Faltava-me a conversão, queveio no ano de 1994, quando vim morar no Nordeste.Naquela época, na igreja católica, ao contrário de mim,muitas pessoas conheciam bastante a respeito de Deuse de Jesus: quem é o Filho de Deus, onde Ele nasceu,como foi seu ministério, sua pregação, seus milagres.Elas eram capazes de descrever os pormenores da suamensagem, falar sobre a sua natureza humana e divinaou mesmo proclamar a sua vinda. Tudo isso, porém, deuma maneira  apenas  teórica,  desprovida  de  verdadeinterior, de vida8. Isso, claro, não é uma exclusividadeda  maioria  dos  católicos,  mas  de  muitos  que  sedeclaram evangélicos, convertidos a Jesus.Conhecer a Jesus não significa estudar sobre Elee ser capaz de explicá-lo teologicamente, embora issoseja importante para fundamentar a nossa fé e a nossaevangelização.  A  verdadeira  experiência  com  Cristoacontece  em  um  encontro  marcado  por  Ele,  onde,assim como Saulo a caminho de Damasco, derruba-nosdo alto  da nossa  arrogância  e  lança-nos  no chão doarrependimento.  Ou  como  Jó,  homem  íntegro  e
8 Não podemos descartar a sinceridade de muitos católicos em relação àsua fé em Jesus, como existem muitos nas seitas neopentecostais. Todavia,falta-lhes  o  direcionamento  do  Espírito  Santo  a  respeito  da  verdadeiraconversão,  da verdadeira  adoração e do verdadeiro serviço a Deus. Nãobasta sermos sinceros na nossa fé, precisamos ser bíblicos também, ou seja,crer  sinceramente  em Jesus  com base na  sã  doutrina,  no  Evangelho  dagraça de Deus.



temente a Deus, que, após uma sucessão de tribulaçõese provas, chegou a dizer a Deus: “Eu te conhecia só deouvir, mas agora os meus olhos te veem” (Jó 42:5). Umconhecimento  apenas  teórico  de  Cristo  não  produzrelacionamento pessoal com Ele – entre Pai e filhos eentre Senhor e servos –, não transforma a nossa vidade maneira estrutural e não nos coloca no caminho daevangelização. Até mesmo as boas obras que fazemosem nome de Jesus podem não significar nada no planoeterno,  de  modo  que  alguns  escutarão  dele:  “Nuncavos conheci” (Mateus 7:23). Não podemos conhecer aCristo  sem  antes  sermos  conhecidos  dele.  É  esseconhecimento que produz a conversão que nos salva,que promove as boas obras e que nos leva a pregar oseu Evangelho  com autoridade,  amor e  graça.  Antesdisso, podemos até evangelizar, mas como quem ganhapara  fazer  propaganda  de  um  produto  que  nãoconsome nem valoriza.
Ensino teológico em vez de pregação evangelística

O estudo teológico é essencial para todo cristãoque deseja conhecer profundamente a Palavra de Deuspara servi-lo cada vez mais e melhor, como gosto deafirmar.  O aprendizado  da  teologia  é  relevante  paratodo cristão e especialmente importante para pastores,mestres e evangelistas, uma vez que são aqueles que oSenhor  separou  de  modo  especial  para  pregar  eensinar a sua Palavra à Igreja e ao mundo. Além datarefa de evangelizar, o evangelista poderá se depararcom  situações  em  que  será  preciso  abordar  algunstemas  não  diretamente  ligados  àqueles  próprios  daevangelização,  mas  que  surgem  no  diálogo  com  os



incrédulos,  que  trazem suas  dúvidas  e  esperam queelas  sejam  tiradas.  Também  haverá  momentos  deconfronto com indivíduos de outras religiões ou mesmoseguimentos diversos dentro do próprio Cristianismo,que  poderão  oferecer  não  apenas  resistência  àmensagem  do  Evangelho,  mas  tentarão  confundir  oevangelista,  ridicularizá-lo  e  até  mesmo  “evangelizá-lo”. Os cristãos despreparados – ou os falsos cristãos –sempre correm o risco de sucumbir por sua falta deconhecimento.Excetuando-se esses casos, é importante que oevangelista  aprenda  a  separar  a  mensagemevangelística  do  ensino  teológico.  No  lugar  de  umamensagem  sobre  a  santidade  de  Deus,  apecaminosidade  humana,  o  sacrifício  de  Cristo  e  aconversão,  muitos  evangelistas  incorrem  no  erro  delevar  aos  ainda  incrédulos  elucubrações  teológicassobre temas que muitos cristãos ainda não conhecemtotalmente.  Isso,  talvez,  aconteça  pela  pressa  deensinar  tudo  o  que  sabem a  respeito  de  Deus  e  daPalavra  enquanto  evangelizam.  Temem  serquestionados  e  fortalecem  sua  mensagem  comconteúdo  e  termos  teológicos  desnecessários  eincompreensíveis  para  quem  não  estuda  teologia.Enquanto o pregador ensina teologia, a evangelizaçãodeixa de acontecer, a mensagem simples do Evangelhoperde-se  na  variedade  e  na  complexidade  de  outrostemas. No fim, o incrédulo não sabe o que responder enão pode tomar sua decisão.O momento da evangelização não é ocasião parase ensinar a doutrina da Igreja, tratar sobre questõesrelacionadas a usos e costumes, explicar as diferençasteológicas  entre  “calvinismo”  e  “arminianismo”  ouensinar  sobre  eleição,  predestinação  e  as  diversas



visões  teológicas  do  Milênio.  A  mensagem  única  dapregação evangelística é aquela que falará ao coraçãodo incrédulo sobre sua condição perdida diante de umDeus Santo e Justo e a fé em Cristo que pode salvá-lo.Quando olhamos as pregações apostólicas do livro deAtos,  vemos  que  o  seu  conteúdo  sempre  foiQuerigmático, ou seja, a proclamação do Evangelho dasalvação, chamando os ouvintes ao arrependimento e àconversão.  Já  as  cartas  e  epístolas  possuíam  umconteúdo  mais  teológico  e  substancial,  porque  eramdirigidas  aos  convertidos,  capacitados  pelo  EspíritoSanto  para  compreenderem  as  coisas  espirituais,diferentemente  do  homem natural  (1  Coríntios  2:14-16). Ao falar aos coríntios a respeito da pregação quedele  ouviram,  o  apóstolo  Paulo  cita  os  elementosbasilares  da  fé  cristã,  essenciais  àqueles  que  aindaprecisam  conhecer  o  Senhor  (1  Coríntios  3-8).  Aospresbíteros,  em  Mileto,  ele  fala  a  respeito  do  seuprocedimento e do conteúdo da mensagem que levaraa eles: “jamais deixando de vos anunciar coisa algumaproveitosa e de vo-la ensinar publicamente e tambémde casa em casa, testificando tanto a judeus como agregos  o  arrependimento  para  com Deus  e  a  fé  emnosso Senhor Jesus [Cristo]” (Atos 20:20,21). Em Atos4:12 e 8:3,5, também vemos a pregação apostólica aosincrédulos  centrada  em  Jesus  como  Salvador.  Osmortos  não  necessitam  de  alimento,  mas  deressurreição, pois somente então poderão sentir fomeda Palavra de Deus e consumir alimento mais sólido.



Falta de percepção da fé
Evangelizar  é  algo  simples.  Nas  palavras  deMark Dever  (2013,  p.  66):  “A evangelização é  o atopositivo de contar as boas-novas sobre Jesus Cristo e ocaminho da salvação por meio dele”. Na evangelização,levamos  aos  incrédulos  a  mesma  mensagem  desalvação que um dia nos alcançou e nos resgatou dolamaçal  do  pecado,  onde  vivíamos  espiritualmentemortos  e  distanciados  de  Deus.  Quando  temos  apercepção  exata  do  tamanho  da  salvação  querecebemos gratuitamente, do alto preço pago na cruzpelo  Filho  de  Deus  para  que  a  nossa  dívida  fossesaldada;  quando  compreendemos  que,  por  nossospróprios  esforços  e  méritos,  jamais  poderíamossatisfazer a ira de Deus, que merecidamente condena opecador ao inferno, podemos ter uma pequena noçãodaquilo que Cristo operou na nossa vida e passamos avalorizar cada vez mais a evangelização.  Todavia,  senão temos a percepção exata do valor do Evangelhopara nós mesmos, não entenderemos o seu valor paraaqueles que ainda estão nas trevas do pecado.Dois  pensamentos  podem  nos  levar  a  estacegueira espiritual que nos impede de evangelizar. Aprimeira  é  entender  a  conversão  apenas  como  umamudança de religião ou crença. A religião em si tembastante valor, uma vez vivida no âmbito da graça deDeus. Entretanto, se a fé cristã for apenas isso, apenasmais uma dentre tantas outras que há no mundo, issonão nos animará a falar com outras pessoas sobre anossa  fé,  a  dizer-lhes  que  somente  a  fé  bíblica  eortodoxa é a correta. Em um mundo onde o que vale éaquilo  que  é  politicamente  correto  e  que  nos  cobrauma perfeita  tolerância  para com tudo e com todos,



pregar  o  Evangelho  pode  significar  uma  agressão  àcrença  dos  outros  e  um  proselitismo  intolerante.Muitos que professam a fé em Cristo estão em paz coma  religião  e  as  crenças  dos  outros,  mesmo  se  elasdesprezem completamente a Bíblia, porque acreditamque  todos  os  caminhos  levam  para  o  céu  e  o  queimporta  é  que  as  pessoas  creiam  em  Deus.  Logo,segundo essa forma de viver  a  fé,  se  alguém afirmaacreditar em Deus, não devemos importuná-lo com anossa maneira de pensar.Muitos  evangelistas  são  tímidos  na  suaevangelização  e  supervalorizam  a  religiosidade  e  acrendice dos perdidos, alegrando-se com eles pelo fatode crerem em Deus e buscar viver os mandamentos daBíblia.  Além do fato de os demônios também creremem Deus, ninguém é salvo  pela obediência à Lei, maspela graça de Deus para a obediência (Romanos 3:19-28; 6:14-18; Gálatas 3:11; Hebreus 5:8,9; 1 João 5:3).Somente quando, iluminados pelo Espírito Santo e porsua  Palavra,  compreendemos  que  existe  um  únicoDeus,  um único caminho para Ele  –  Jesus Cristo –  euma única Palavra divina inspirada – a Bíblia – é quepassamos  a  nos  preocupar  genuinamente  com  odestino eterno daqueles que não são cristãos, que nãoforam convertidos pela graça de Deus, mesmo que, aosolhos humanos, sejam boas pessoas e que pratiquem asua religião com fervor.O segundo  pensamento  é  a  adesão  à  fé  cristãcomo uma mera possibilidade de conquistas pessoais.A  Teologia  da  Prosperidade,  com  o  seu  sistema  deConfissão  Positiva,  tem  impregnado  a  mente  daspessoas com um falso evangelho, que promove uma féegocêntrica  e  pragmática.  É  claro  que não podemoschamar  de  convertidos  aqueles  que  se  convertem  a



promessas  de  bênçãos  e  vitórias,  não  a  Cristo.  Masesse  tipo  de  adesão  explica  o  motivo  pelo  qualexistirem tantos templos lotados de pessoas  que nãoevangelizam: o seu único e verdadeiro interesse na fé éa satisfação das suas vontades pessoais e a realizaçãodos seus planos e sonhos. O seu testemunho pessoal éo que Deus lhes deu em bênçãos materiais a partir dasua fé e do seu investimento em dízimos e ofertas. Nãoexiste uma preocupação genuína com o destino eternode suas almas, quem dirá de outras pessoas.  Mesmoem  muitas  igrejas  tradicionais,  que  não  creem  nempraticam esse tipo de teologia demoníaca, os cristãosparecem mais preocupados com sua vida eclesiástica,suas  programações  e  eventos,  sem  espaço  para  oevangelismo e o discipulado.A nossa conversão não pode ter sido por amor anós mesmos, mas a Deus. Quanto mais amamos a Deus,mais nos importamos com as pessoas e em pregar paraelas  o  Evangelho,  para  que também possam amar  aDeus e a Ele entregar suas vidas. O Evangelho é poderde Deus para a salvação. Ou seja: temos em mãos aarma mais poderosa que existe, a única capaz de matarpara dar  vida:  a  morte do velho homem para que onovo renasça. Conforme escreveu o apóstolo Paulo, emRomanos 6: 5-11:
Porque, se fomos unidos com ele na semelhança da suamorte, certamente, o seremos também na semelhançada sua ressurreição, sabendo isto: que foi crucificadocom ele o nosso velho homem, para que o corpo dopecado seja destruído, e não sirvamos o pecado comoescravos; porquanto quem morreu está justificado dopecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos quetambém com ele viveremos, sabedores de que, havendoCristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; amorte já não tem domínio sobre ele. Pois, quanto a termorrido,  de  uma  vez  para  sempre  morreu  para  o



pecado;  mas,  quanto  a  viver,  vive  para  Deus.  Assimtambém vós considerai-vos mortos para o pecado, masvivos para Deus, em Cristo Jesus.
Compreensão errada da soberania de Deus

Uma das grandes controvérsias da fé cristã, quese estende ao longo dos séculos e divide pensadores eteólogos diz respeito à soberania de Deus na salvaçãodo pecador e à predestinação. Não faz parte do escopodeste livro discutir os diversos pensamentos existentesnem tentar provar se este ou aquele estão certos ouerrados.  Todas  as  visões  teológicas  acerca  dasoberania  de  Deus  podem  interferir  de  modosignificativo  na  evangelização,  o  que,  muitas  vezes,acaba influenciando negativamente no cumprimento daGrande Comissão. A pergunta principal é: “Se Deus éSoberano na escolha daqueles que serão salvos e se asalvação é um ato exclusivo da soberania de Deus, porque deveremos evangelizar, uma vez que não está emnosso  poder  converter  o  pecador  escolhido  para  asalvação e nem podemos, por oração ou pela pregação,modificar  a  situação  daqueles  que  não  foramescolhidos?  O  Ide  de  Jesus  é  afetado  por  essesquestionamentos quando achamos que evangelizar nãoé preciso, porque os salvos serão salvos de qualquermaneira.Erramos quando consideramos que a eficácia dapregação para a conversão do pecador está em nossosmétodos  evangelísticos  e  no  poder  dos  nossosargumentos.  O  poder  para  regenerar  a  vida  doincrédulo  e  conduzi-lo  à  fé  salvífica  pertenceexclusivamente  a  Deus.  Por  outro  lado,  erramosquando  esperamos  apenas  na  soberania  divina  e



esquecemos que a pregação da Palavra é o meio peloqual o Senhor escolheu para salvar os pecadores. Pauloafirma que “aprouve a Deus salvar os que creem pelaloucura da pregação” (1 Coríntios 1:21b). De Gênesisaté o Apocalipse,  a maneira como Deus se comunicacom os homens é por meio a sua Palavra revelada aosprofetas e, posteriormente, escrita para testemunho detodas as gerações. Deus não formou uma grande naçãosem enviar Abração nem libertou o povo da escravidãodo Egito sem levantar Moisés. Podemos estar certos deque Deus poderia ter realizado todas estas coisas sema  participação  e  a  interferência  do  homem pecador,mas,  por  sua  graça  e  soberania,  Ele  sempre  usoupessoas  para falar  a pessoas.  O chamado do profetaIsaías é seguido de uma ordem do Senhor: “Vai e dize aeste povo: Ouvi, ouvi e não entendais; vede, vede, masnão percebais”  (Isaías  6:9).  A  Grande  Comissão  é  aconvocação de Deus para a Igreja hoje: “Vai e dize” ou“Ide  e  pregai”.  Se  o  poder  para  salvar  a  vida  dopecador é de Deus, isso deve nos estimular ainda mais,porque sabemos que não dependerá dos nossos parcosrecursos,  mas  do  poder  de  Deus.  Poderíamos  nosentristecer em saber que os incrédulos poderiam nãoescutar  a  nossa  voz  entre  tantas  vozes  de  tantasreligiões, mas podemos descansar no Senhor, sabendoque aqueles que Ele quiser salvar, serão salvos.O  converter  é  de  Deus,  mas  o  pregar  é  dohomem, usado por Deus. Não existem desculpas. J. I.Packer escreve (2011, p. 31):
O  pouco-caso  e  a  passividade  com  relação  àevangelização  serão,  portanto,  sempre  consideradosatitudes indesculpáveis. A doutrina da soberania divinaestaria sendo brutalmente mal aplicada se, ao invocá-la,  provocássemos uma redução da urgência,  pressa,prioridade  e  coerção  comprometedora  do  imperativo



evangelístico.  Nenhuma  verdade  revelada  pode  serconvocada  para  atenuar  o  pecado.  Deus  não  nosensinou a realidade do seu governo com o intuito denos  oferecer  desculpa  para  negligenciar  as  suasordens.
Portanto, não deve nos importar quem, quando eonde o Senhor converterá por sua graça e soberania,mas que todos serão convertidos a partir da escuta dapregação do Evangelho da sua glória em Cristo.  Porque o agricultor da parábola do semeador, em Marcos4:26-29, lançou as suas sementes à terra e depois foidormir? Porque ele sabia que não estava em seu poderfazer com que as sementes germinassem, pois “A terrapor si mesma frutifica” (v. 28). Não precisamos saberquem  são  os  escolhidos,  mas  apenas  que  todos  sãopecadores  e  carecem  da  glória  de  Deus,  sendojustificados  por  sua  graça  (Romanos  3:23,24).  Pauloescreveu que “a fé vem pela pregação, e a pregação,pela  palavra  de  Cristo”  (Romanos  10:17).  Como  foidito, a soberania de Deus é a única certeza que temosque,  ao  escutar  o  Evangelho,  os  pecadores  poderãocorresponder positivamente a Ele, pela graça de Deus.Packer (idem, p. 95), também escreveu:

Assim, longe de tornar sem sentido a evangelização, asoberania  de  Deus  em graça  é  a  única  coisa  que  aprevine  de  ser  sem  sentido.  Pois  ela  cria  apossibilidade –  ou  melhor  até,  a  certeza  –  de  que aevangelização será frutífera. À parte dela não existirianem sequer um só possibilidade de a evangelização darfrutos. Se não fosse pela graça soberana de Deus,  aevangelização  seria  o  empreendimento  mais  fútil  einútil que o mundo viu, e não haveria perda de tempomais  completa  sob  o  sol  do  que  a  pregação  doevangelho cristão.



Por  que  pregamos  o  Evangelho?  Por  queinsistimos  em  falar  aos  nossos  familiares,  amigos  ecolegas de trabalho ou de escola incrédulos que elesdevem crer em Jesus para a salvação? Por que oramospelos perdidos? Por que investimos em missões? Tudoisso  seria  de  todo  inútil  se  não  tivéssemos  plenacerteza de que Deus é poderoso para salvar e que Elesalva quem Ele bem quer. Não há injustiça da parte deDeus, como lemos no capítulo nove da carta de Pauloaos romanos, e não cabe a nós discutirmos com Ele,apenas cumprimos o nosso papel. Se não fizermos isso,estaremos em pecado.



Considerações finais
“O que leva alguém a proclamar o evangelho podendo custar a sua vida? Somos motivados por temor ao Senhor, pela convicção da verdade e pelo amor de Cristo.”

Mack Stiles
Deixar  de  evangelizar,  tratar  missões  como  um dosmúltiplos  eventos  da  igreja  local  e  menosprezar  apregação  do  Evangelho  aos  perdidos  são  frutosamargos do esfriamento espiritual da Igreja. O que éuma  Igreja  doente?  Pode-se  apresentar  inúmerasexplicações  que,  no  fundo,  são  apenas o  sintoma dadoença,  como  a  falta  de  compromisso  com  aevangelização.  A  doença  em si  não é  outra  além dadesobediência à Palavra de Deus, uma desobediênciaque também pode nos fazer buscar inúmeras razões,mas a única e verdadeira é o pecado que nos coloca emrebeldia  contra  Deus,  mesmo  quando  fomosreconciliados  com  Ele.  Mas  como  desobedecemos  aDeus? A resposta  é:  não fazendo aquilo  que Ele nosmanda?  O  que  Ele  nos  manda  fazer  está  na  suaPalavra,  logo,  a  desobediência  contra  Deus  é  umestado de rebeldia contra a sua Palavra.O  que  fazemos  quanto  não  valorizamos,respeitamos  ou  obedecemos  a  Palavra  de  Deus.Podemos  pensar  em  três  atitudes:  não  nospreocupamos em lê-la e em estudá-la, não obedecemosos seus mandamentos e não a pregamos a outros. Asrazões da falta de evangelização podem ser, portanto,resumidas na ausência de amor pela Palavra de Deus.



Ora,  se  não  amamos  esta  Palavra,  se  não  nosdebruçamos sobre a Bíblia  com fome e com sede deaprender  o  que Deus nos  ensina  para praticar,  qualserá  o  nosso  interesse  em  pregá-la  a  outros?  Se  aPalavra de Deus não tem feito sentido na nossa vida,com  que  autoridade  a  pregaremos  aos  perdidos?Vemos  que  o  problema  da  falta  de  evangelizaçãoenvolve  um  profundo  arrependimento  e  a  volta  docoração da Igreja para Deus, para a sua Palavra, para avoz do Espírito Santo.Além  disso,  podemos  ver  igrejas  que  amam  aPalavra de Deus, que investem em cursos de teologia,em  seminários,  na  qualidade  da  escola  bíblica,  emcultos de doutrina e de ensino, mas que não são igrejasevangelizadoras. Podemos acrescentar a tudo o que jáestudamos  como razões para a  falta  de  interesse  naevangelização:  a falta de prioridade,  o comodismo,  anecessidade  de  investimento  financeiro  sem  retornopara  as finanças  da  igreja  local,  a  competição entredenominações e a vida profissional. Creio que o maiorde todos estes é a falta de prioridade, uma vez que nãocostumamos  investir  naquilo  que  não  consideramosprioridade, sempre encontramos justificativas ou “algomelhor para fazer.”Escrevi  dois  importantes  livros  sobre  aevangelização,  que  apresentam  soluções  a  apontamcaminhos. O primeiro chama-se “Curso de formação deevangelistas  em quatro módulos,  volume único”,  queestá  passando  por  uma  revisão  e  será  em  breverepublicado com o título “Missão, vocação e propósito:curso de formação de evangelistas”, em dois volumes.O segundo livro, além de outras questões relacionadasà evangelização, com ênfase na natureza e no conteúdoda  mensagem  evangelística,  traz  um  tema  bastante



atual e urgente: o uso da Internet e das redes sociaispara  a  pregação  do  Evangelho.  O  seu  título  é“Influência  Digital  e  Evangelização  (IDE):comunicação,  comportamento,  relacionamento  eevangelismo  nas  redes  sociais”.  Todos  estes  livrosapresentam respostas contundentes para as questõesabordadas neste volume.
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